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Resumo 
A presente pesquisa Mulheres migrantes guineenses, redes sociais e 
cotidianos nos bairros de Barreiro-Lisboa, faz parte da pesquisa em 
andamento do Mestrado em Antropologia na Universidade de Lisboa. 
Interessa-nos compreender como essas mulheres guineenses se organizam 
na chamada área metropolitana de Lisboa. São mulheres que se organizam 
nas redes sociais formais e informais com histórico de associativismo desde 
o país de origem a Guiné-Bissau, fazendo uso da agencialidade e capital 
social nas suas redes.  A pergunta de partida formulada para o percurso 
investigativo é: Como as mulheres guineenses dos bairros do Barreiro-
Lisboa, usam as redes sociais para reinterpretar as suas práticas e 
pertenças, gerir as suas relações com as instituições portuguesas e com o 
país de origem? Para o caminhar metodológico teórico traremos Quintino 
(2004;2010) Carreira (2007) Albuquerque (2008), Costa (2016) no diálogo 
com as redes de associativismo e mobilidade dos guineenses para Portugal 
e uma maior profundidade no decorrer da pesquisa com outros autores. O 
percurso metodológico trará o método da etnografia e biografização das 
mulheres guineenses, observação participante de natureza qualitativa com a 
técnica da recolha de dados as entrevistas não estruturadas. Os resultados 
estão em processo de construção tendo em visa que a pesquisa está em 
andamento. 
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The present research Guinean migrant women, social and daily networks in 
the neighborhoods of Barreiro-Lisbon, are part of the ongoing research of the 
Master in Anthropology at the University of Lisbon. We are interested in 
understanding how these Guinean women organize themselves in the so-
called Lisbon metropolitan area. They are women who organize themselves 
in formal and informal social networks with a history of associations from the 
country of origin to Guinea-Bissau, using agency and social capital in their 
networks. The starting question devised for the investigative path is How do 
Guinean women from Barreiro-Lisbon neighborhoods use social networks to 
reinterpret their practices and belongings, manage their relations with 
Portuguese institutions and with the country of origin? For the theoretical 
methodological walk, we will bring Quintino (2004; 2010) Carreira (2007) 
Albuquerque (2008), Costa (2016) in the dialog with Guinean associations 
and mobility networks to Portugal and greater depth during research with 
other authors. The methodological path will bring the method of ethnography 











nature with the technique of data collection and unstructured interviews. The 
results are being built considering that the research is ongoing1. 
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